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RESUMO - Ovinos destanados das raças Morada Nova, Santa Inês e Somalis brasileira, foram submeti-
dos a endoscopias mensais, a fim de verificar a atividade ovariana, quanto a presença de folículos c cor-
pos lúteos no decorrer do ano. Setenta e duas fêmeas foram divididas em dois grupos, G 1 (36) em con-
finamento e G II (36) na pastagem nativa. Os grupos G te GIL foram ainda divididos conforme raças, 
sendo doze animais de cada raça por grupo. Os animais da raça Morada Nova mostraram maior taxa e 
freqüência de ovulação bem como maior número de folíciilos (PC 0,0001, P <0,05 e P< 0,05 respec-
tivamente) do que os da raça Somalis brasileira e Santa Inês. Ainda os animais da raça Moranda Nova 
apresentaram maior (P < 0,05) número de fêmeas com ovulações múltiplas. O grupo em pastagem na-
tiva proporcionou maior (1' < 0,001) taxa de ovulação do que o grupo em confinamento, o mesmo 
ocorrendo com o período chuvoso em relação ao seco. No período chuvoso não houve diferença na ta-
xa de ovulação nos animais das três raças. O conhecimento da taxa e freqüência de ovulação, durante o 
ano, permitiu revelar o potencial da atividade sexual das raças de ovinos deslanados criados no Nordes-
te do Brasil. 

Termos para indexação: atividade ovariana, nutrição, confinamento, pastagem nativa 

THE EFFECTOF NUTRITION ON TI-tE OVULATION RATE AND NUMBER OF FOLLICLES, 
DURING ONE VEAR, OF HAIRY SHEEP OF NORTHEAST BRAZIL 

ABSTRACT . The objetivo of this study was to determine the ovarian activity of Morada Nova, Santa 
Inês and Brazilian Somalis hairy breed ewes. Seventy two animais were divided in two groups, G I and 
O 11,36 each, and placed on two nutritional treatments: confinoment and nativo pasture. Those groups 
were again arranged in a factorial design (3x2) according to the breeds. During one year the ewes were 
submitted to monthly endoscopy to verify the presence of follicles and luteal phaso. The ewes of Mo-
rada Nova breed showed a higher ovulation rate (P <0.0001), freguency (PC 0.05)numberoffollicles 
IP < 0.05) and nultiple ovulations (P < 0-05) than those of Santa Inés and Brazilian Somalis. The 
sheep mantainod on nativo pasture presented a botter ovulation rato (P <0.001) than those of conf i-
nement. Similare differences could be observed between the rainy and dry seasons. During the rainy 
season no differences were observed between tho breeds. The determination of the rate and frequency 
of ovulation, during a year, enabled better understanding of lhe potential of the sexual ar.tivity ol the 
hairy sheep of Northeast Brazil. 

Index terms: ovarian activity, nutrition, confinement. nativo pasture. 

INTRODUÇÃO 

As ovelhas nos tr6picos e nas regiões do semi-

-árido podem se reproduzir em qualquer época do 

ano (Beli 1968, Murray 1970), mas obedecendo 
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uma certa predominância de coberturas férteis no 

início d0 período das chuvas e da seca. Por isso 

que, apesar de uma contínua atividade reproduti-

va, existem diferenças estacionais na apresentação 

do estro e ovulações (Dunn et ai. 1960, Joubert 

1962). 
A atividade ovariana depende de diferentes fa-

tores, tais como: nutrição (Squires 1980, Scara-

muzzi & Radford 1983, Gonzales 1984), idade 

(Christenson et ai. 1976, Squires 1980, Fuentes et 
ai. 1984), raça (Scaramuzzi & Radford 1983, Chi-

quette eta). 1984) e fotoperíodo (Cahil 1981, Sca-

ramuzzi & Radford 1983). Por sua vez a atividade 

ovariana influencia a taxa de concepção que não 

depende apenas da fertilidade e libido do macho 
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(Murray 1970). Portanto, o conhecimento da ati-
vidade ovariana nos ovinos deslanados do Nordeste 
d0 Brasil permite adotar manejos que visem melho-

rar a fertilidade, estimular a seleção genética e au-
mentar a produtividade destes animais. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Centro Nacional de 
Pesquisa de Caprinos, município de Sobra!, CE, no perío-
do de maio de 1983 a agosto de 1984. 

Foram utilizadas 72 fêmeas da espécie ovina, tipo des-
lanado, divididas segundo um desenho experimental do 
fatorial 3 x 2 x 2, raças (Morada Nova x Santa Inês x So-
malis brasileira), manejo alimentar (confinamento x pasta-
gem nativa) e época do ano (seca e chuvosa). 

Na pastagem nativa foram colocadas 36 borregas, doze 
de cada raça, após alcançada a puberdade, numa lotação 
de um animal/2 ha. À noite os animais permaneciam fe-
chados em um abrigo coberto, onde recebiam, à vontade, 
água e sal comum mais farinha de osso autoclavada (1:1). 
O período de pastejo destes animais compreendia cerca de 
nove horas com início às sete horas da manhã. 

As outras 36 borregas, também doze de cada raça, fo-
ram mantidas em confinamento, em área coberta, obede-
cendo uma lotação de um animal/l ,5 m 2 . Os animais rece-
biam capim-elefante (Panniseturn purpureum, Schum.) pi-
cado, à vontade, além de sal comum e farinha de osso au-
toclavada (1:1) e mais uma suplementação na quantidade 
de 1,0% da média do peso vivo da raça, constituída de 
45% de matéria seca/dia/animal de uma mistura de farelo 
de algodão e milho triturado, com aproximadamente 16% 
de proteína bruta e 80 de NDT. 

Nos animais dos doisgrupos eraobservada,diariamente, 
a manifestação do estro, através de machos vasectomiza-
dos, para estabelecer a sua freqüência. 

Os animais dos dois grupos eram ainda pesados mensal-
mente. Sessenta horas após a pesagem, tempo em que os 
animais permaneciam em jejum, realizavam-se endosco-
pias, sem levai em consideração a manifestação do estro 
durante o mês, com alternância mensal, em um lote de ca-
da um dos grupos a saber: 18 animais confinados e da pas-
tagem nativa, sendo seis destes de cada uma das raças con-
sideradas. 

As endoscopias, segundo o método de Seeger & Klatt 
(1980), eram realizadas a fim de observar os ovários quan-
to à presença de folículos e corpos lúteos. As fêmeas eram 
colocadas de cabeça para baixo em mesa operatória. A in-
trodução de laparoscópio era feita na região abdominal 
posterior, após tricotomia e assepsia, a uma altura de 
5-6 cm da glândula mamária e, 3-4 cm à esquerda da linha 
mediana, introduzindo um bastão acessório à direita da 
linha média. 

Durante a endoscopia era observada a presença de foli-
culos, classificados subjetivamente com tamanhos de 2,4 
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e 6 mm- Os corpos lúteos foram observados quanto a sua 
presença e número, independentemente de seu estádio. 

Os animais dos dois grupos recebiam vermífugo quatro 
vezes ao ano, conforme estratégia adotada nos animnais do 
Centro Nacional de Pesquisa de Caprinos. 

Para analisar os dados e obter as médias, foi utilizada a 
análise de variância pelos quadrados mínimos (barr et aI. 
1979)- O quiquadrado foi utilizado para as comparações 
das freqüências dc fêmeas em ovulação. 

RESULTADOS 

Da análise de variância (Tabela 1) resulta existir 

influência (0,0001 <P <0,001 eO,001<P<0,01) 
de raça, manejo alimentar e época do ano sobre a 

taxa de ovulção total em ovinos deslanados, no pe-

ríodo de maio de 1983 a agosto de 1984. 
A Tabela 2 mostra as médias (E.P) estimadas 

pelos quadrados mínimos dos efeitos de raça, ma-

nejo alimentar e época do ano. 
A taxa média de ovulação no ovário esquerdo 

não foi diferente da do ovário direito, dando no 

período tktal de observação a média de 1,4, consi-
derando todas as raças estudadas (Tabela 2). 

Os ovinos da raça Morada Nova apresentaram 
uma taxa de ovulação maior (P < 0,05) no ovário 

esquerdo do que os das demais raças, porém, no 

ovário direito não houve diferença significante en-
tre as raças (Tabela 2). 

A taxa média de ovulação total foi maior 

(P < 0,0001) nos animais da raça Morada Nova 

(1,6) do que nos das raças Santa Inês (1,2) e Soma-
lis brasileira (1,4). Os ovinos Morada Nova também 

apresentaram uma taxa de ovulação maior no iní-

cio das chuvas (Fig. 1). 
A taxa de ovulação no ovário esquerdo sofreu o 

efeito do manejo alimentar, sendo que, a pastagem 
nativa favoreceu uma taxa de ovulação (0,7) maior 

do que o confinamento (0,6) (P < 0,05). No ová-
rio direito não houve diferença significativa entre 
õs manejos alimentares (P = 0,0800). A taxa de 

ovulação total confirma o efeito significativo 
(P < 0,001) da pastagem nativa (1,5) contra o gru-
po manejado no confinamento (1,3) (Tabela 2). 

A época do ano influenciou a taxa de ovulação 

no ovário esquerdo, nas chuvas sendo maior 

(P < 0,05) do que na seca. Também na taxa de 
ovulação total (1,5) o efeito de chuvas foi maior 

(P < 0,05) do que na época seca (1,2). A taxa de 
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TABELA 1. Análise de variância dos efeitos de raça (Morada Nova, Santa Inês e Somalis brasileira), manejo alimentar 

(confinamento e pastagem nativa) e época do ano, (seca e chuvosa) sobre a taxa de ovulaço nos ovários, 
esquerdo, direito e total, em ovinos deslanados no Nordeste do Brasil. 

Grau Quadrados m(nimos 
Fonte 	 de 

de 	 liberdade Taxa de ovulação nos ovários 
variaç3o 	 (CL)  

Esquerdo 	 Direito Total 

Raça (RA) 	 2 3,83' 	 060fl5 	
- 

743*fl* 

Manejo Alimentar (MA) 	 1 2,09 	 1,51 ns 6,92" 
RA x MA 	 2 2,33'" 	 145ns 

6,92'" 
Época 	 1 2,30" 	 0,89

ns 6,35" 
Interações não significantes 	 11 0,32 ns 	 0 42 ns 

Erros 	 413 0.48 	 0,49 0.77 

ns 	= não significante (P > 0,05). 

- significante (P <0,05). 

= significante (0,01 <P < 0,05). 

altamente significante (0,001 < P <0,01). 

= altamente significante (0,0001 <PC 0,001) 

TABELA 2. Médias (E.P.), estimadas pelos quadrados mínimos, dos efeitos de raça, manejo alimentar e época nas variá' 
veis taxa de ovulação nos ovários esquerdo, direito e total, em ovinos deslanados no Nordeste do Brasil. 

Taxa de ovulação nos ovários 
Fonte de Classificação 
variação Esquerdo Direito Total 

u 0,7 0,7 1,4 
Morada Nova (MN) 0,8 100551a 07 (0055 )a 

Raça Santa Inês (SI) 05 (0054)b 0 610,055 1a 

Somalis brasileira (SO) 0610050 0,7 (o,osS) 

Confinamento (Conf) 0,6(0,044)° 0 ,6(0 ,044)b 1 ,3(0056)c 
Manejo alimentar 	

Pastagem Nativa (PN) 0,7 (0,04 5 )d 0,8(0,045)b 1,5(0,057)ci  

Seca 06 ( 0044 )e 07(0045)C 1 ,2( 0056e 
Época 

Chuvosa 08 (0044 )f 07 (0045 )c 15 ( 0050 
MN x Conf 07 ( 0077 )e9 0 ,6(0077 )d 

MN x PN 1 00077 )f 0,9(0 ,07J)e 19 ( 0097 )h 

Interações Si 	x Conf 0,6(0,077)°  0,7(0,077) 1,3(0097)9 

Si 	x PN 05 ( 0079 )e9 06(0079)d 1,1(0,099) 
50 x Conf 0 6( 0,076)e 0 ,6j 0,076yi 

SO x PN 08 (0078 )eg 0 ,8079)dj 1 ,510,0991gh 

Valores acompanhados de letras diferentes, dentro de cada fonte de variação e classificação, são significantes ao nível de 
5% pelo teste "t". 
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FIG. 1. Taxa de ovulaçâo de fêmeas das raças Morada Nova, Santa Inés e Somalis brasileira em relaçSo aos meses do 
ano nos períodos de seca (1983) e chuvas (1984). 

ovulação dos ovinos estudados aumentou após o 
início das chuvas (Fig. 2). 

Na interação raça x manejo alimentar os ani-
iais da raça Morada Nova apresentaram maior 
taxa de ovulação (1,9) na pastagem nativa do que 
os das demais raças (Tabela 2). 

A freqüéncii com que os ovinos apresentaram 
as ovulaçôes bem como a taxa de ovulação durante 
o período de pesquisa foi exposta na Tabela 3 e 
Fig. 2. Os ovinos tanto no confinamento como na 
pastagem nativa ovularam o ano todo (Fig. 1). 

Utilizando o efeito do peso da fêmea à endosco-
pia como covariável para análise da taxa de ovula-
ção nos ovários (Tabela 4), independente de raças, 
não houve diferença. Considerando as três raças es-
tudadas, os ovinos da raça Morada Nova mostra-
ram uma significância (P < 0,001) no ovário es 
querdo e no total (Tabela 5). 

O peso médio dos ovinos, à endoscopia, no con-
finamento, independente de raça, foi de 35,4 ± 
± 1,47 kg e na pastagem nativa de 32,4 ± 2,80 kg. 
Considerando as três raças ovinas em confinamen-
to, o peso médio foi de 42,13 ± 5,66, 32,5 ± 4,07 
e 31,6 ± 4,26 kg para os animais das raças Santa 
Inês, Morada Nova e Somalis brasileira, respectiva-
mente. 
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Na pastagem nativa estes pesos foram 38,40 ± 
± 4,54, 31,12 ± 7,28 e 25,13 ± 6,59kg respectiva-
mente, para as raças Santa Inês, Morada Nova e So-
malis brasileira. 

Nas Tabelas 6 e 7 estão as análises de variáncias 
e médias (B.P) estimadas pelos quadrados míni-
mos dos efeitos de raça, manejo alimentar e época 
do ano sobre a taxa de folículos nos ovários es-
querdo, direito e total, tendo como covariável o 
peso da fêmea à endoscopia. Foi observada uma in-
fluência da raça e manejo alimentar (0,0001 <P < 
0,001 e 0,001 < P < 0,01) sobre o número de 
folículos (Tabela 6). 

Os ovinos da raça Morada Nova apresentaram 
um significante (1' < 0,05) maior número de folí-
culos do que os das raças Santa Inês e Somalis bra-
sileira (Tabela 7). 

A pastagem nativa teve um efeito significante 
(P < 0,05) induzindo um maior número de folí-
culos do que o confinamento, porém, a época não 
afetou o número ae folículos (Tabela 7). 

As fêmeas que apresentaram ovulação múltipla 
com mais freqüência (P < 0,05) pertenceram à ra-
ça Morada Nova, porém, não houve diferença sig-
nificante entre as raças quando ocorreu uma só 
ovulação. As raças Morada Nova e Somalis brasilei- 
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FIG. 2. Taxa e freqüência (%) de ovulaç&o (gráfico) de fêmeas de ovinos deslanados das raças Morada Nova, Santa Inês 
e Somalis brasileira, no decorrer do perfodo observado, em relação à precipitação pluvial (histograma). 

ra apresentaram ovulações duplas, significativamen-
te (P < 0,05) mais freqüentes do que a raça Santa 
Inês (Tabela 8). O manejo alimentar não afetou 
significativamente o número de ovulações. Isto po-
de ser observado também na Fig. 3, que mostra a 
proporção de fêmeas em estro no confinamento e 
na pastagein nativa. Somente no início das chuvas 
(novembro a dezembro) o confinamento propor-
cionou um aumento de fêmeas em estro (Fig. 3). 

A estação chuvosa permitiu que as ovulações 
múltiplas ocorressem com mais freqüência 
(P <0,05) do que na seca (Tabela 8). 

DISCUSSÃO 

Os ovinos deslanados, criados no Nordeste do 
Brasil, apresentam atividade ovariana o ano todo, 
porém, manifestando piques de maior freqüência 
de atividade, dependente de fatores ambientais e 
climáticos. 

A atividade ovariana,juntamente com a manifes-
tação do estro e libido do macho, afetam a taxa de 
concepção (Murray 1970). Pelo valor da taxa de 
ovulação encontrada nos ovinos estudados, há indi-
cação que estes animais possuem grande potencial 
reprodutivo. A taxa de ovulação observada no Nor-
deste foi semelhante à que Smith eta1. (1983) en- 

contraram na Nova Zelãndia em regime de pasta-
gem. 

A atividade ovariana, além de outros fatores 
como nutrição e fotoperiodismo (Murray 1970, 
Scaramuzzi & Radford 1983, Smith et ai. 1983, 
Valencia & Gonzales 1983) é afetada também pela 
raça (Murray 1970, Gonzales 1976, Scaramuzzi & 
Radford 1983). Dentre as raças ovinas estudadas, a 
raça Morada Nova apresentou a maior taxa de ovu-
lação ao longo do ano, comprovando a sua alta 
prolificidade (Figueiredo et ai. 1983), que mesmo 
no período seco (novembro e dezembro) se mante-
ve elevada, ao passo que os animais das demais ra-
ças somente apresentaram aumento de ovulação 
após o período chuvoso. A maior atividade ovariana 
da raça Morada Nova e, em conseqüência, a maior 

prolificidade, se fundamenta provavelmente em fa-
tores genéticos como observado em outras raças 
por Quirke (1979, 1978). 

A atividade ovariana é estimulada pela melhor 
disponibilidade de alimentos (Scaramuzzi & Rad-
ford 1983, Smith et ai. 1983, Gonzales 1984). Po-
rém, não considerando as raças e a periodicidade 
natural do clima, a pastagem nativa favoreceu a 
maior taxa de ovulação do que o confinamento. 
Apesar d0 constante nível nutricional do confina-
mento, isento da estacionalidade de alimentação 
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TÁBELA 3. Mêdia de freqüência (%) e taxa de ovtsiaçso (0V) de ovelhas dealanadan das raças Morada Nova Santa mie e Sorealia brasileira, em confinamento 

(Conf) e pastagem latir a (PN) nos periodon de maio a agosto e setembro a dezembro (seca) de 1983 e de janeiro a abril (chuvoso) e maio a agosto de 

1984, no Nordeste do Brasil. 

Morada Nov. 	 Santa Inès 	 Somalir brasiltira 	 Total 

Cone 	 PN 	 Conf 	 PN 	 CoM 	 PN 	 CoM 	 PN 

% 	0V 	% 	0V % 	0V 	% 	0V 	% 	0V 	96 	0V 	96 	0V 	96 	0V 

maio-agosto chuvas-seca) 79,0 1,1 8 5 1,6 70.8 1,4 62,5 1,1 66,5 1.3 87,5 1,5 77,1 13 72,2 	1,3 

ser-dezembro seca) 75,0 1,5 79,0 1,8 79,0 1,2 71,0 1,0 91.5 1,1 87,5 1,4 80,5 1,3 81,7 	1.3 

j aneiroabril 	chuvas) 87.5 1,4 100,0 1,9 79,0 1,4 62,0 1,4 91,5 1,4 83,0 1,6 84.1 1,4 86.0 	1,4 

niaio'agoslo )ch uvas-seca) 87,5 1,5 91,5 2,0 75,0 1,4 83,0 1,3 79,0 1,6 91,5 1,4 83,0 1.5 77,5 	1,5 

Média tossi 82,0 1,4 90,0 1,8 76,0 1,3 67,0 1.2 82,0 1,3 87.0 15 81,0 1,4 79,0 	1,5 

TABELA 4. Análise de variáncia dos efeitos de raça (Morada Nova, Santa Inês e Somalís brasileira), manejo alimentar 
(confinamento e pastagem nativa) e épocas do ano (seca e chuvosa) na taxa de ovulação observada num pe-
ríodo de um ano, nos ovários esquerdo, direito e total, em ovinos deslanados no Nordeste do Brasil, tendo 
como covariável o peso da fêmea à endoscopia. 

Quadrados m(nimos 
Fonte Grau 

de de Taxa de ovulação nos ovários 
variação liberdade 

(GL) Esquerdo Direito Total 

Raça (RA) 2 3,024*4 0,40n , 5,70*4* 
Maneio alimentar (MA) 1 1,23 n5 120n% 4,80*4 
RA x MA '2 1 ,50n5 72****** 
Época 1 2,77*4 0.90' 7,00** 
l nterações não significantes 11 0,26n5 0,42fl5 033ns 

Peso da fêmea à endoscopia 1 o,so" 002ns 054n5 

Erros 472 0,48 0,49 0,77 

ns 	= não significante (P > 0,05); 
* 	

= significante (P <0,05); 
** 	

= significante (0,01 < P <0.05); 
= altamente significante (0,001 < P <0,01); 

*4*4 
altamente significante (0.0001 < P <0,001) 

disponível como a pastagem nativa (Pfister et ai, 
1983), a relação protéico-energética utilizada, pro-
vavelmente, não foi suficientemente equilibrada 
qualitativa e quantitativamente, para aumentar a 
atividade ovariana. O mesmo foi observado em 
ovelhas Pelibuey, recebendo suplementação na 
época de monta, que não modificou a sua prolifi-
cidade (Valencia & Gonzales 1983). 

Tantos os resultados de Valencia & Gonzales 
(1983) como os resultados deste trabalho contra-
dizerA as observações feitas por Coop (1966) e 
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Smith et al. (1983), em que, a melhor disponibili-
dade de alimentos favoreceu mudanças de pesos vi-
vos e em conseqüênCia a maior taxa de ovulação e 
prolificidade. O efeito do nível nutricional sobre a 
taxa de ovulação e, conseqüentemente, sobre a fer-
tilidade e prolificidade foi ainda demonstrado por 
Rattray et aL (1981) e Rattray etal- (1978) citado 
por Smith et ai. (1983). 

A maior disponibilidade de alimentos na pasta-
gem nativa no decorrer do período de chuvas pro-
vocou um aumento da taxa de ovuiação em todas 
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TABELA S. Médias (E.P.), estimadas pelos quadrados mínimos, dos efeitos de raça, manejo alimentar e épocas do ano 

sobre as variíveis taxa de ovulação em ovinos deslanados no Nordeste do Brasil, tendo como covariável o 
peso da fêmea à endoscopia. 

Taxa de ovulação nos ovários 
Fonte de Classificação 
variação Esquerdo Direito Total 

u 0,7 0,7 1,4 
Morada Nova 0,9 ( 0,055 )a 08( 0055 )a 

Raças Santâ Inês 06(0 074)b 071007413 

Somalis brasileira 0610 0661b 07100571a 1 ,3(0,054) 

Confinamento 
Manejo alimentar 

06(0046)C 0 61 00461b 

Pastagem Nativa 08(0o46)c 08(0046)b 

Épocas 
Seca 06(0045)d 0,7(0,046)C 1 ,2t0,cs8le 
Chuvosa 08100461e 071001 15(0 058)f 

Valores acompanhados de letras diferentes, dentro de cada fonte de variação e classificação, são significantes ao nível de 
5% pelo teste 't". 

a2  

00 Confinamento 

• -  --- ---- - Pastagem Nativa 

Mai 	1 Jun 1  Jui 	1  Ago 1  Sei 	Dat 	Nov 1  Dez 	uon 	Fev 1  MarAbr 	'Moi 	1  Juri 	1  Jui 	1 

1983 	 1984 
SECA 	 1 	 CI-IUVAS 

FIG. 3. Proporção de fêmeas de ovinos deslanados das raças Morada Nova, Santa Inês e Somalis brasileira, em confina-
mento e pastagem nativa, em estro, nos períodos de seca (1983) e chuvas (1984). 

as raças, o que, porém, não significa dependência di-

reta de maior peso adquirido pelas fêmeas nas chu-

vas, mas sim, uma provável dependência de fatores 

inerentes à fêmea (Dunn et ai. 1960, Smith et ai. 

1983). Portanto o efeito de estação do ano (Land 

et al. 1973) e melhor disponibilidade de pastagem 

durante a época chuvosa, regulam a atividade ova-

riana e, conseqüentemente, a prolificidade (Gonza-

les 1984). 

A maior atividade ovariana, bem como a majii-

festação estral na época das chuvas, favorece a fer-

tilidade e prolificidade (Gonzales s.n.t.), porém, 
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TABELA 6. Análise de variância dos efeitos de raça (Morada Nova, Santa Inês e Somalis brasileira), manejo alimentar 
(confinamento e pastagem nativa), tipo de parto e épocas do ano (seca e chuvosa), sobre o número de (o-
lículos nos ovários esquerdo, direito e total, tendo como covariável o peso da fêmea à endoscopia, em ovi-
nos deslanados do Nordeste do Brasil. 

Quadrados mínimos 
Fonte Grau 

de de Folículos nos ovários 
variação liberdade 

(GL) Esquerdo Direito Total 

Raça (nA) 2 92,3 24,61 *** 212,7***** 
Maneio alimentar (MA) 1 39,70*** 461fl5 72,53*** 
RA x MA 2 11,78** 11,31 ns 55,18° 
Época 1 1 24n5 1,00n5 380ns 

Interações não significantes 11 4,21 na 5,O3 11,10n5 

Peso da fêmea à endoscopia 1 16,92n, 629n5  42,33 
Erros 472 4,44 3,92 9,86 

ns 	= não significante (P >0.05); 
** 	= significante (0,01 < P <0.05); 

= altamente significante (0.001 < P <0,01); 
= altamente significante (0,0001 < P <0,001) 

não significa que o nascimento se dará em época 
propícia à sobrevivência das crias (Gonzales 1984). 
Em determinadas rcgiões do Nordeste do Brasil, a 
época de monta, em regime extensivo, coincide em 
cerca de 43% com o início das chuvas, conseqüen-
temente, com os nascimentos ocorrendo na época 
seca (Figueiredo et ai. 1983). Portanto, os animais 
da raça Morada Nova com maior taxa de ovulação 
do que os das raças Santa Inês e Somalis brasileira, 

provavelmente, teriam mais crias por parto, porém, 
exigindo melhor manejo alimentar e de higiene vi-
sando evitar a mortalidade das crias, fato comum 
em zonas do semi-árido (Gonzales & Perozo s.n.t.). 

Os folículos, assim como os corpos lúteos, são 
comprovantes da atividade sexual (Mackenzie & 
Terril 1937), sofrendo, porém, os efeitos de raça 
(Turnbull et ai. 1978, Cahil 1981) e manejo nutri-
cional (Sacaramuzzi & Radford 1983) como obser-
vado na raça Morada Nova que apresentou maior 
atividade ovariana em função desses efeitos. Po-
rém, o número de folículos não determina a taxa 
de ovulação, existindo mecanismos que controlam 
a atresia folicular. Estes mecanismos se relacionam 
mais com o número de folículos do que propria-
mente com o número de ovulações (Sacaramuzzi 
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& Radford 1983). 
Nos ovinos deslanados, em estudo, não houve 

maior freqüência de ovulações de um ovário em re-
lação ao outro. Isto contradiz as afirmações de 
Gonzales (1976) de que as ovulações são mais fre-
qüentes no ovário direito. Porém, deve-se observar, 
que se tratam de ovelhas já púberes, mas que ainda 
não entraram em procriação, podendo, provavel-
mente, após alcançada esta fase, alterar a relação 
de ovulações nos ovários. 

Os ovinos tropicais, assim como os que habitam 
as regiões do semi-árido, podem se reproduzir o 
ano todo (Bel1 1968) citado por Murray (1970), 
apesar de apresentar períodos de maior atividade 
sexual (Gonzales 1984). Assim se comportaram os 
ovinos deslanados em estudo, apresentando ativi-
dade ovariana o ano todo, porém, com períodos de 
maior freqüência. Estas diferenças estacionais de 
apresentação do estro e ovulações são freqüentes 
(Joubert 1962, Murray 1970, Gonzales 1984). O 
mesmo se observou em Cuba (Fuentes etai. 1984) 
e México (Ortega et al. s.n.t.) com ovelhas Peli-
quey e Pelibuey, fenotipicamente semelhantes à 
raça Morada Nova e Santa Inês. Neste estudo, a 
aparente maior freqüência de fêmeas que ovularam 
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TABELA 7. Médias (E.P.), estimadas pelos quadrados mínimos, dos efeitos de taça, manejo alimentar e épocas do ano 
sobre o número de folículos nos ovários esquerdo, direito e total, tendo como covariável o peso da fêmea á 
endoscopia, em ovinos deslanados no Nordeste do Brasil. 

Folículos (2-6 mm) nos ovários 
Fonte de Classificação 
variação Esquerdo Direito Total 

u 

Morada Nova (MN) 4 ,2(0167)a 34101571a 7,6 ( 0249 )a 

Raças Santa Inês (SI) 27(0224)b 25(0210)b 

Somalis brasileira (50) 29102011b 290189 59(0300)b 

Confinamento (Conf) 
Manejo alimentar 

30(0139) 0  28(0130) °  58w2071C 
Pastagem Nativa (PN) 36(0140(d 3001321c 66102091d 

Épocas 
Seca 3 ,4( 01 3 8 )e 30(013 Q (d 

Chuvosa 33(0140)e 2,9(0,131 1d 6,1 0,2081e 

MN x Conf 4 ,3(0 .241)f 35(02)e 78(0359 )f 

MN x PN 43(0 , 232)f 3 ,3(0218)e9 

lnteraçêes Si 	x Conf 300 ,262)gi 24(0246)f 54(0391)gh 

Si 	x PN 2510 2991h 2 ,6(0 ,288 )f 

50 x Conf 28102781hi 3,0(0,261 )9 58104141gh 

SO x PN 3.1(0.248)91 30(0233)eg 5910370 1h 

Valores acompanhados de letras diferentes, dentro de cada fonte de variação e classificação, são significantes ao nível de 
5% pelo teste "t". 

TABELA 8. Freqüência de uma ou duas ovulações sob os efeitos de raça, manejo alimentar e época do ano, em ovinos 
deslanados no Nordeste do Brasil. 

Ovulações 
Fonte Significáncia 

de 	 Classificação O 1 2 
variação % % 

Morada Nova 8,3 41,2 50,5 
Raça 	 Santa Inês 18.2 47,4 34,4 X 12  = 13,9 	(PC 0.05) 

Somalis brasileira 9.2 49,8 41,0 

Confinamento 
Maneio Alimentar 

12.5 51,0 36,5 
= n.s.  Gl=3.06 Pastagem Nativa 11.0 40,0 49,0 

Seca (set-dez 1983) 
Época 

13,0 55,0 32.0 
Chuvosa (maio-agosto 1984) 8.0 42.0 50.0 Gl=i =4,84= (P CO 305) 

A significância obtida pelo teste de quiquadrado é o resultado da análise dentro de cada fonte de variação, em relação 
ao número de ovulaçôes. 
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na época de chuvas, no caso as da raça Morada No-
va, indicaram que esta maior freqüência coincide 
com o período de maior luminosidade, (novembro 
a fevereiro) temperatura alta (média do período 

29,60C) e maior umidade (média do período 
70,3%), contrariando as observações de Hafez 
(1952) em zonas temperadas. Nos trópicos, apesar 
de o fotoperíodo não afetar intensamente o estro, 
parece, porém, influenciar de alguma maneira a ati-
vidade ovariana, aumentando a taxa de ovulação, 
como também observado por Murray (1970). 

A maior disponibilidade de pastagem em quan-
tidade e qualidade no período das chuvas, favore-
ceu as ovulações múltiplas e com maior freqüência 
na raça Morada Nova. A taxa de ovulação está sen-
sivelmente relacionada com a nutrição (Squires 
1980, Sacaramuzzi & Radford 1983, Smith et aI. 
1983) e existem estações do ano em que os partos 
múltiplos são mais freqüentes (Murray 1970). Isto 
é explicado por Smith et ai. (1983) em que melho-
res níveis de proteína e energia induzem à maior 
taxa de ovulação e, em conseqüência, induzem a 
partos múltiplos, porém, estes resultados indepen-
dem de ganho de peso da matriz por si, mas muito 
mais das condições físicas do animal (Lindsay 
1976). Deve-se admitir também que as múltiplas 
ovulações podem resultar em perdas embrionárias 
(Smith et ai. 1983) além de mortalidade perinatal, 
o que pode ocorrer na dependência do manejo. 

Nas condições do Nordeste brasileiro, os ovinos 
deslanados, apresentando maior taxa de ovulação 
na época de chuva, implicam em época de nasci-
mento e maior número de crias por parto em pe-
ríodo de seca, o que requer maiores cuidados na 
seleção de raças e indivíduos mais adaptados. A 
previsão da futura matriz pode basear-se em taxa 
de ovulação que está diretamente ligada à taxa de 
concepção e de fertilidade ao parto (Mackenzie 
& Terril 1937). 

CONCLUSÕES 

1. Através do estudo da freqüência e taxa de 
ovulação das ovelhas deslanadas é possível conhe-
cer o potencial da atividade sexual não só de futu-
ras matrizes, como também das suas raças. Os ovi-
nos deslanados mostraram excelente adaptação fi- 
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siológica e capacidade de pronta resposta para ma-
nifestar o seu potencial reprodutivo, nas condições 
climáticas adversas do semi-árido nordestino. 

2. A pastagem nativa, pela melhor e mais com-
pleta opção alimentar favoreceu maior taxa de 
ovulação, durante o ano todo, nas raças Morada 
Nova, Santa Inês e Somalis brasileira, quando com-
parada ao manejo no confinamento. 

3. A época da chuva, período de maior disponi-
bilidade de alimentos, aumenta a freqüência de 
ovelhas que ovulam e de ovulações múltiplas. Isto 
indica o provável melhor período de cobrição, para 
a produtividade, sendo necessário porém, o contro-
le do manejo nutricional e sanitário no período pe-
rinatai e lactação, em vista do fato dos nasci-
mentos ocorrerem na época seca. 

4. A raça Morada Nova apresenta, nas condi-
ções de pastagem nativa, maior probabilidade de 
grande prolificidade, em virtude da apresentação 
de maior taxa de folículos, ovulações e freqüência 
de ovelhas com múltiplas ovulações tanto no perío-
do seco como no chuvoso. 
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